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RESUMO 

 

Objetivou-se avaliar a eficiência de diferentes formas de aplicação de progesterona exógena 

sobre a taxa de prenhez em vacas primíparas da raça Nelore em anestro. O experimento foi 

realizado na Fazenda Rancho de Casta - Nelore Bem Bom, localizada no município de Iuiú, 

região sudoeste da Bahia. Utilizou-se 116 vacas primíparas, da raça Nelore, com 90 dias de 

paridas, submetidas à protocolo de inseminação artificial de tempos fixos (IATF). No dia zero 

(D0) foi iniciado o protocolo de sincronização por meio da inserção de dispositivo 

intravaginal de liberação de P4 (PRIMER®, Agener, 1,0g de progesterona) associado a 2,0 

mg de Benzoato de Estradiol (RIC-BE®,Agener, 1mg/mL) por via intramuscular (IM). Nove 

dias (D9) após às 08:00 h, o dispositivo de P4 foi removido e foi realizada a administração de 

500μg de Cloprostenol Sódico (ESTRON®, Agener, 0,25mg/mL, IM); 0,6mg de Cipionato de 

Estradiol (ECP®, Pfizer, 2mg/mL, IM) e 300UI de Gonadotrofina Coriônica Equina 

(NOVORMON®, Zoetis, 200UI/mL, IM). Após a IATF, os animais foram distribuídos, em 

quatro tratamentos: T1 (controle: sem tratamento hormonal após a IATF), T2 (aplicação da 

150 mg de P4 longa ação via intramuscular 4 dias após IATF), T3 (utilização do dispositivo 

intravaginal monodose de liberação lenta de 1 g por 7 dias a partir do 4° dia após IATF), T4 

(utilização do dispositivo intravaginal de liberação lenta de 1 g de quarto uso por 7 dias a 

partir do 4° dia após IATF). Foram avaliados a concentração de progesterona (P4), tamanho 

do folículo pré-ovulatório (TFO) e do corpo lúteo (TCL). O diagnóstico de gestação foi 

realizado por ultrassonografia transretal 30 dias após a IATF. Os dados foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA), e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de 

significância. O efeito do tempo (DG11 e DG30) foi avaliado em esquema de parcela 

subdividida. A taxa de prenhez foi submetida o teste de qui-quadrado. Não houve diferença 

significativa entre na taxa de gestação aos 30 dias, sendoT1 (59,26%), T2 (58,62%), T2 

(65,52%) e T4 (51,72%). Não houve efeito dos tratamentos sobre a concentração de P4, TFO 

e TCL que apresentaram média de 3,39 para D11 e 2,26 para D30, 12,34; 21,25 

respectivamente. Não houve diferença significativa entre tratamentos, mas é possível 

constatar que o dispositivo intravaginal monodose possibilitou maior taxa de prenhez, em 

termos numéricos, aos 30 e 60 dias. Necessário ressaltar que as condições do estudo 

possibilitaram alta taxa de gestação (>50%) em todos os tratamentos. A suplementação com 

P4 exógena após a IATF não proporcionou incremento da eficiência reprodutiva.  Conclui-se 

que a administração de P4 exógena por via intramuscular ou por meio de implante 

intravaginal de liberação lenta não promoveu incremento do diâmetro do corpo lúteo e nem da 

concentração séria de progesterona assim como também não aumentou a taxa de gestação 30 

e 60 dias após a IATF em vacas nelore primíparas em anestro com bezerro ao pé. 
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ABSTRACT 

The objective was to evaluate the efficiency of different forms of application of exogenous 

progesterone on the pregnancy rate in primiparous Nelore cows in anestrus. The experiment 

was carried out at Fazenda Rancho de Casta - Nelore Bem Bom, located in the municipality of 

Iuiú, southwest region of Bahia. A total of 116 primiparous Nelore cows, 90 days after 

calving, were submitted to a fixed-time artificial insemination (FTAI) protocol.On day zero 

(D0), the synchronization protocol was started by inserting an intravaginal P4 release device 

(PRIMER®, Agener, 1.0g of progesterone) associated with 2.0 mg of Estradiol Benzoate 

(RIC-BE® ,Agener, 1mg/mL) intramuscularly (IM). Nine days (D9) after 08:00 h, the P4 

device was removed and 500μg of Cloprostenol Sodium (ESTRON®, Agener, 0.25mg/mL, 

IM) was administered; 0.6mg of Estradiol Cypionate (ECP®, Pfizer, 2mg/mL, IM) and 300UI 

of Equine Chorionic Gonadotropin (NOVORMON®, Zoetis, 200UI/mL, IM). After FTAI, the 

animals were distributed into four treatments: T1 (control: no hormone treatment after FTAI), 

T2 (application of 150 mg of long-acting P4 intramuscularly 4 days after FTAI), T3 (use of 

single-dose intravaginal device 1 g slow-release intravaginal device for 7 days from the 4th 

day after TAI), T4 (use of the 1 g slow-release intravaginal device for 7 days from the 4th day 

after TAI). The concentration of progesterone (P4), size of the preovulatory follicle (TFO) 

and the corpus luteum (TCL) were evaluated. Pregnancy diagnosis was performed by 

transrectal ultrasonography 30 days after TAI. Data were subjected to analysis of variance 

(ANOVA), and means compared by the Tukey test at 5% significance. The effect of time 

(DG11 and DG30) was evaluated in a split-plot design. The pregnancy rate was subjected to 

the chi-square test. There was no significant difference between the pregnancy rate at 30 days, 

being T1 (59.26%), T2 (58.62%), T2 (65.52%) and T4 (51.72%). There was no effect of the 

treatments on the concentration of P4, TFO and TCL which presented an average of 3.39 for 

D11 and 2.26 for D30, 12.34; 21.25 respectively. There was no significant difference between 

treatments, but it is possible to verify that the single-dose intravaginal device allowed a higher 

pregnancy rate, in numerical terms, at 30 and 60 days. It is necessary to point out that the 

conditions of the study allowed a high pregnancy rate (>50%) in all treatments. 

Supplementation with exogenous P4 after FTAI did not increase reproductive efficiency. It is 

concluded that the administration of exogenous P4 intramuscularly or through a slow-release 

intravaginal implant did not promote an increase in the diameter of the corpus luteum or in the 

serious concentration of progesterone, as well as it did not increase the pregnancy rate 30 and 

60 days after FTAI in primiparous Nellore cows in anestrus with calf at foot.  

 

 

Keywords: Progestins. Hormone supplementation. Intravaginal implant. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Brasil possui o maior rebanho comercial do mundo, sendo o segundo maior produtor 

e o maior exportador mundial de carne bovina. Contudo, apresenta uma taxa de desfrute baixo 

(19,2%) quando comparado as taxas dos principais países produtores de carnes como os 

Estados Unidos (38%) e Austrália (30,9%) (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 

AGROPECUÁRIA, 2020).  

Para melhorar a eficiência reprodutiva do rebanho são necessárias melhorias nas 

biotecnologias aplicadas à reprodução, aliado à nutrição e sanidade. Neste contexto, a 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF) se destaca como uma biotecnologia reprodutiva 

eficiente visto que possibilita incremento dos índices reprodutivos da propriedade com retorno 

mais rápido à ciclicidade pós-parto, além de dispensar a necessidade de observação dos sinais 

de cio agregando maior rentabilidade à bovinocultura (CAETANO; CAETANO JÚNIOR, 

2015). 

De acordo com Lamb et al. (2010) os resultados médios para taxa de gestação obtidos 

em protocolos de IATF em bovinos de corte variam entre 40 a 60% a depender da categoria e 

condição de escore corporal do animal. Ao mesmo tempo, vacas em balanço enérgico 

negativo no período pós-parto podem ter baixos índices de gestação, devido à baixa 

frequência de pulso de hormônio luteinizante (LH) e menor desenvolvimento folicular 

(WILTBANK et al., 2002). Nessas vacas, assim como naquelas que se encontram em 

condições de subnutrição e baixa condição corporal, o tratamento hormonal, na maioria das 

vezes não é positivo, mantendo a condição de aciclicidade no rebanho. 

Para que haja o estabelecimento da gestação é necessário o envolvimento complexo de 

vários hormônios, ambiente uterino, corpo lúteo (CL) e o embrião. Nesse sentido, a 

progesterona (P4) é um dos principais hormônios, pois é responsável pelo crescimento 

embrionário e manutenção da gestação (GRAHAM; CLARKE, 1997). 

A categoria de vacas primíparas apresenta maior dificuldade para retornar à ciclicidade 

ovariana pós-parto, devido à demanda energética que esses animais exigem em manutenção, 

crescimento e amamentação. Nessas ocasiões ocorre o aumentando do período de serviço e o 

intervalo de partos (MOSSMAN; HANLY, 1977). Da mesma maneira, o retorno à ciclicidade 

pós parto de matrizes de corte é importante para a definição o intervalo de parto e a previsão 

de parto (SARTORI; GUARDIEIRO, 2010). 

O anestro é o estado de completa inatividade sexual, sem manifestação de cio. Embora 

possa ser observado antes da puberdade, durante a gestação e nas espécies de reprodução 
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estacional, pode, também, ser um sintoma temporário ou permanente por depressão da 

atividade ovariana (HAFEZ, 1995).  

Nos bovinos, durante a época do inverno, existe certa tendência de anestros ou cios 

silenciosos, o que deixa entrever a intervenção de fatores externos como: temperatura, luz e 

nutrição. O anestro pós-parto tem duração variável dependendo da espécie, relacionando-se 

em algumas delas com o período de lactação. As vacas que amamentam seus bezerros 

apresentam anestro pós-parto mais longo que aquelas separadas de seus produtos 

(DERIVAUX, 1980). 

O efeito negativo da mamada sobre o ciclo estral em vacas de corte, acentua o anestro 

pós-parto em função da inibição da secreção de Hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) 

por opióides endógenos (encefalinas, endorfinas e dinorfinas), o que se torna mais grave em 

fêmeas com deficiências nutricionais, influenciando negativamente sobre a taxa de prenhez 

em programas de IATF (WHISNANT et al., 1986; BRAUNER et al., 2008). 

Na maioria das explorações de gado de corte em sistema extensivo é notória a diferença 

de desempenho reprodutivo entre vacas multíparas e primíparas, sendo que a primípara afeta a 

resposta de todo o rebanho de cria. O estresse ao parto e os efeitos combinados entre 

crescimento e primeira lactação elevam os requisitos nutricionais, responsáveis pela baixa 

resposta reprodutiva quando essas vacas são submetidas a períodos de restrição alimentar pré 

e ou pós-parto (SPITZER et al., 1995; PILAU; LOBATO 2009). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar a eficiência de formas de suplementação de progestágenos após a IATF sobre a 

taxa de prenhez em vacas primíparas da raça Nelore em anestro. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

- Comparar o efeito de quatro concentrações e fontes de progestágenos administrados 

sobre a concentração de progesterona aos 11 e 30 dias após IATF em vacas primíparas. 

- Comparar o efeito de quatro concentrações e fontes de progestágenos administrados 

sobre o diâmetro do folículo pré-ovulatório aos 11 e 30 dias após IATF em vacas primíparas. 

- Comparar o efeito de quatro concentrações e fontes de progestágenos administrados 

sobre o diâmetro do corpo lúteo aos 11 e 30 dias após IATF em vacas primíparas. 

- Comparar o efeito de quatro concentrações e fontes de progestágenos administrados 

sobre a taxa de gestação aos 30 e 60 dias após IATF em vacas primíparas. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Anestro pós-parto 

 

Anestro é o período compreendido entre o momento do parto até a manifestação do 

primeiro cio fértil. A involução uterina acontece por volta de 35 a 40 dias pós-parto, 

ocorrendo a retomada das atividades ovarianas e também a reposição do LH, restabelecendo o 

funcionamento do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal e manifestação do cio (HAFEZ, 

2004; YAVAS; WALTON, 2000).  

Os animais após o parto mobilizam triglicérides (gordura) armazenados no tecido 

adiposo para suprir a deficiência de energia, o que resulta na perda de escore de condição 

corporal (ECC) logo no início da lactação. A maior ingestão de alimentos neste momento 

aumentará a concentração de ácidos graxos voláteis (AGV) no rúmen estimulando a secreção 

de glicose, insulina e fator de crescimento semelhante a insulina-I (IGF-I) restabelecendo a 

atividade secretória hipotalâmica-hipofisária, potencializando o efeito das gonadotrofinas nas 

células ovarianas para restabelecimento da ciclicidade (PERRY et al., 1991; SANTOS, 1998; 

DIAS, 2010).  

Vários fatores influenciam na duração do anestro, sendo a nutrição das matrizes e a 

amamentação do bezerro os mais impactantes (BUTLER, 2000; HESS et al., 2005). Assim, o 

ato da mamada pode induzir a liberação de hormônios reguladores (opióides, glicocorticóides, 

prolactina) que gera um efeito inibitório na liberação de GnRH e/ou LH (Short et al., 1990). 

Este estímulo aumenta a sensibilidade do hipotálamo para um feedback negativo a níveis 

baixos de estrógeno, ocasionando em uma menor liberação de GnRH e LH, ocasionando uma 

menor produção de estrógeno pelos folículos, não ocorrendo o pico de LH (DIAS, 2010).  

Gottoschall (2008) sugere que o adequado na reprodução de bovinos seria produzir e 

desmamar um bezerro por vaca ao ano. Mas o anestro impacta negativamente a fertilidade das 

vacas, aumentado o intervalo entre parto e comprometendo a produção esperada de bezerros.  

Para acelerar o retorno da ciclicidade dos animais, pode usar alternativas como 

aumentar a densidade nutricional da dieta, tratamentos hormonais para indução da ciclicidade, 

desmame precoce (interrompido 46 a 96 horas) ou restrição de mamada uma ou duas vezes ao 

dia e exposição ao touro (FIKE et al., 1997).  

A maioria dos trabalhos citam diferentes tratamentos hormonais para anestro em bovinos 

relacionados a uma condição denominada anovulatória que são definidas por Wiltbank et al. 

(2004) como aquela em que os animais não ciclam, mas apresentam folículos grandes nos 
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ovários. O que diferencia essa condição anovulatória do anestro, pois nesse caso as vacas 

acíclicas apresentam folículos pequenos ou ausentes nos ovários, estando associado ao baixo 

ECC do animal. 

 

3.2 Inseminação artificial em tempo fixo (IATF) em bovinos de corte 

 

Nos últimos anos a produtividade dos bovinos de corte aumentou, particularmente 

devido aos avanços tecnológicos relacionados ao manejo reprodutivo, mesmo que a eficiência 

reprodutiva do rebanho ainda esteja abaixo do seu potencial (BÓ et al., 2012). Os índices 

reprodutivos dos rebanhos de cria proporcionam a mais importante avaliação do desempenho 

produtivo de bovinos de corte (SÁ FILHO et al., 2013). Assim a biotecnologia que mais 

colaborou com o aumento destes índices foi inseminação artificial (IA) por meio da 

observação de cio ou com a sincronização do estro (PEGORER, 2009; BÓ; MAPLETOFT, 

2010).  

O uso da sincronização do estro é uma alternativa vantajosa neste cenário, pois facilita o 

manejo reprodutivo das fazendas concentrando o período de monta em período favorável, 

padroniza os lotes de bezerros nascidos e também os lotes de novilhas para a reposição do 

rebanho (VIANNA et al., 2008).  

Para realizar a IATF em bovinos de corte pode utilizar diversos protocolos, empregando 

diferentes fármacos e formas de aplicação (GOTTSCHALL et al., 2009). Para a escolha do 

protocolo que trará melhores resultados práticos algumas particularidades relacionadas ao 

manejo e condição dos animais devem ser levadas em consideração (GOTTSCHALL et al., 

2008; ALMEIDA et al., 2011). Por tanto, é fundamental conhecer as funções fisiológicas e a 

ação dos fármacos no organismo dos animais para serem protocolados pois é importante o uso 

racional dos diferentes protocolos no sucesso da técnica (BINELLI et al., 2006; BARUSELLI 

et al., 2007).  

Os protocolos de IATF em bovinos de corte mais utilizados são os que associam 

progesterona (P4), estradiol (E2) e prostaglandina (PGF2α) (BÓ et al., 2002). Em vacas de 

corte os resultados dos protocolos de IATF tem se mostrados mais consistentes, enquanto em 

novilhas demonstram uma grande variabilidade de dados (ARZENO, 2012).  

Assim, a realização de manejos que melhorem o desenvolvimento endócrino do animal 

são necessários para que haja a primeira ovulação, possibilitando ao animal emprenhar de 

forma precoce consequentemente reduzindo o período de recria (CADIMA, 2018). 
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3.3 Desenvolvimento embrionário e reconhecimento materno da gestação 

 

Ao alcançar a puberdade, a fêmea bovina passa por modificações uterinas morfológicas, 

endócrinas e secretórias nos ovários, estabelecendo sua capacidade de gestar um concepto. A 

partir do nascimento a novilha já possui a reserva de folículos nos ovários, tornando as 

susceptíveis a atuações dos hormônios parenterais para começarem as ondas foliculares do 

ciclo estral e ovularem. Os folículos passam por fases de desenvolvimento começando de 

folículos primordiais até a sua luteinização (SENGER, 2012).  

Na monta natural nos bovinos os espermatozóides são ejaculados em grande quantidade 

na porção cranial da vagina (HAFEZ; HAZEZ, 2004). No trato genital feminino os 

espermatozóides viáveis percorrem o útero chegando na tuba uterina, ao interagir com o seu 

epitélio sofre a capacitação para fertilizar o oócito (BERGER, 1996). Ao romper o folículo 

libera o oócito contornado por células do cumulus na cavidade peritoneal e é apanhado pelas 

células epiteliais ciliadas do infundíbulo. Através da ampola o oócito é transportado para a 

junção istmo-ampolar, onde acontece a fertilização com o espermatozoide (SARTORI; 

DODE, 2008).  

 Após a fecundação do oócito, inicia consecutivas clivagens do zigoto e demais fases de 

desenvolvimento embrionários, ativação da transcrição embrionária e eventos morfogenéticos 

de compactação e cavitação, que culminam com a formação do blastocisto (WATSON et al., 

2004).  

O blastocisto expandido eclode da zona pelúcida, continuando sua expansão antes de 

começar a alongar por volta do dia 13. Durante o reconhecimento materno da gestação é que 

ocorre o alongamento embrionário, tendo um aumento da atividade metabólica. Por volta do 

dia 19 após a fecundação, tem início a fixação do embrião ao endométrio, que se completa aos 

42 dias de gestação (THATCHER et al., 2001).  

Nos ruminantes, o reconhecimento materno da gestação ocorre devido a secreção da 

glicoproteína Interferon tau (IFN-tau) por células mononucleares do trofectoderma 

(ROBERTS et al., 1996) durante o alongamento embrionário inibindo que haja pulsos de 

secreções luteoliticas de PGF2 pelo endométrio assim prolonga a vida do CL e mantém a 

gestação devido a uma interação bioquímica estabelecida entre a unidade materna (tecido 

endometrial) e concepto (SPENCER et al., 2004).  

Falhas na fertilização e no desenvolvimento embrionário até o 8º dia pós fertilização são 

causadores de 10% dos casos de perdas reprodutivas, e já as mortes embrionárias entre 8º e 
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16º pós-fertilização representam mais de 30% dos casos referidos (DISKIN; SREENAN, 

1980).  

 

3.4 Uso da suplementação de progestágenos exógenos após a IATF 

 

O uso da progesterona e dos progestágenos visa à preparação do útero para a gestação, 

sensibilização do hipotálamo, da hipófise e ovários para responderem às gonadotropinas 

endógenas e exógenas (MACMILLAN et al. 2003; RIVERA et al., 1998).  

Segundo Machado et al., (2007) as estratégias de manipulação do ciclo estral são a 

supressão da atividade ovariana para retardar o estro e a regressão prematura do CL para 

antecipar o início do estro, em que vacas sexualmente maduras, o desenvolvimento folicular 

espontâneo geralmente ocorre após estes tratamentos. Já nas fêmeas em anestro (pré-puberes, 

pós-parto) o desenvolvimento folicular e a ovulação requerem hormônios gonadotróficos ou 

liberadores de gonadotrofinas hipofisárias. 

Assim, a Progesterona e os Progestágenos são hormônios que mimetizam a ação do CL, 

suprimindo a secreção de LH e inibindo a ovulação durante o período de sua administração. 

Fisiologicamente, estes hormônios requerem liberação lenta, contínua e numa taxa constante. 

Para tanto, os melhores veículos de administração são dispositivos intra-vaginais ou intra-

uterinos (pessários, CIDR, DIB, etc.) para a progesterona ou os implantes sub-cutâneos para 

progestágenos (norgestomet). Os dispositivos e implantes podem variar no desenho, na 

quantidade de progesterona (ou progestágeno) impregnada e no tipo de material (polímero de 

suporte). Os implantes podem até ser reutilizados (MACHADO et al. 2007). 

A P4 possui uma relevante função na estimulação para produção de várias secreções 

endometriais necessárias para o desenvolvimento do embrião (GEISERT et al., 1992). 

Maiores concentrações de P4 no início do diestro é um fator determinante no sucesso do 

estabelecimento da prenhez, pois baixas concentrações neste período reduzem o tamanho do 

concepto resultando em baixa secreção de IFN-tau, comprometendo a manutenção da prenhez 

(MANN; LAMMING, 2001).  

O sucesso da manutenção da prenhez depende da inibição da produção e/ou ação do 

estradiol. Uma estratégia para minimizar o estrógeno circulante é remover o folículo ovariano 

dominante (FD) que está presente durante o período crítico (BINELLI et al., 2001), ocasião 

de alta atividade esteroidogênica pelo FD (PETERS, 1996). Assim, a aplicação de estrógenos 

exógenos inibem o crescimento do FD por mecanismo de retroalimentação negativa 

(BINELLI et al., 2001).  
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Entretanto, Pugliesi et al. (2014) relata que o aumento das concentrações séricas de P4 

logo no início do ciclo (2 ou 3 dias após a ovulação) pode afetar a função do CL durante o seu 

desenvolvimento, podendo levar a luteólise e consequentemente perda gestacional.  

Em estudo com vacas Nelore criadas em regime extensivo suplementadas com duas 

doses de 150 mg progesterona injetável (i.m) no 4º e 14º dia após a IATF Lima et al., (2020) 

sugeriram aumento na taxa de prenhez (54,5% animais tratados com p4 vs 46% animais não 

tratados). Corroborando com estes resultados Pugliesi et al. (2016) suplementando vacas 

Nelore em anestro com 150 mg de progesterona longa  ação (P4LA) intramuscular o dia 4,5 

após a ovulação obtiveram resultados semelhantes, aumentando a taxa de prenhez à IATF 

(55% vacas tratadas com P4LA vs 46% sem tratamento).  

Resultados positivos também foram descritos com uso do implante de intravaginal de 

P4 após a IATF em vacas da raça Nelore. Sala et al. (2014) avaliou o efeito da suplementação 

de progesterona (P4), após a IATF, nas taxas de gestação de vacas de corte reaplicando do 

dispositivo intravaginal de P4 (do 5º até o 21º dia após a IATF). A taxa de gestação para o 

grupo controle foi de 32,70% e para o grupo trado com o implante de P4 intravaginal de 

42,30%.  

Loiola (2016) também observou aumento na taxa de concepção em vacas da raça Nelore 

suplementadas com 0,50 mg de acetato de melengestrol (MGA) do 13º ao 18º dia fornecido 

no cocho junto com o sal mineral após IATF. 

Ainda de acordo com Machado et al., (2007) os implantes com progestágeno são 

utilizados para inibir o desenvolvimento de um CL em fêmeas que ovularam próximo a data 

de inserção do implante ou inibir a ovulação se a fêmea estiver no final do ciclo estral. Logo, 

a permanência “in situ” do implante é de 09 dias, ou a depender do protocolo utilizado, pois a 

exposição aos progestágenos por períodos maiores de 10 dias, na ausência de um CL, pode 

induzir a ocorrência de folículos persistentes e reduzir a fertilidade. Assim, deve-se induzir a 

ovulação ou a atresia do folículo dominante presente no ovário no momento da inserção do 

dispositivo de progesterona ou progestágeno. O estradiol ou o GnRH conseguem promover 

tais efeito, bem como o estradiol que em combinação com progestágeno ou progesterona 

induz a regressão luteínica. 
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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a eficiência de diferentes formas de aplicação de progesterona exógena 

sobre a taxa de prenhez em vacas primíparas da raça Nelore em anestro. Para tanto, 116 

fêmeas da raça Nelore lactantes, com 60 a 105 dias pós-parto, pertencentes à categoria 

primípara, e com escore de condição corporal entre 2,25 a 2,5 foram submetidas à protocolo 

de IATF de três manejos para sincronização do ciclo estral. No dia 11 (D11) os animais foram 

inseminados. Após a IATF, os animais foram distribuídos, randomicamente, em quatro 

tratamentos, sendo: T1 (controle: sem tratamento hormonal após a IATF), T2 (aplicação da 

150 mg de P4 longa ação via intramuscular 4 dias após IATF), T3 (utilização do dispositivo 

intravaginal monodose de liberação lenta de 1 g de PROCICLAR por 7 dias a partir do 4° dia 

após IATF), T4 (utilização do dispositivo intravaginal de liberação lenta de 1 g (PRIMER) de 

quarto uso por 7 dias a partir do 4° dia após IATF). O efeito do tempo (D11 e DG30) foi 

avaliado em esquema de parcela subdividida. A taxa de prenhez foi submetida o teste de qui-

quadrado. Não houve diferença significativa entre na taxa de gestação aos 30 dias, sendo T1 

(59,26%), T2 (58,62%), T2 (65,52%) e T4 (51,72%). A suplementação com P4 exógena após 

a IATF, nas condições deste estudo, não proporcionou incremento da eficiência reprodutiva 

em vacas Nelore primíparas em anestro.  

Palavras-chave: Implante intravaginal. Progesterona. Suplementação hormonal. 
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ABSTRACT 

The objective was to evaluate the efficiency of different forms of exogenous progesterone 

application on the pregnancy rate in anestrus primiparous Nellore cows. For that, 116 

lactating Nelore females, with 60 to 105 days postpartum, belonging to the primiparous 

category, and with a body condition score between 2.25 to 2.5 (scale from 1 to 5) were 

submitted to a protocol of Three-management FTAI for estrous cycle synchronization. On day 

11 (D11) the animals were inseminated. After FTAI, the animals were randomly assigned to 

four treatments, as follows: T1 (control: no hormonal treatment after FTAI), T2 (application 

of 150 mg of long-acting P4 intramuscularly 4 days after FTAI), T3 (use of PROCICLAR 1 g 

slow-release single-dose intravaginal device for 7 days from the 4th day after FTAI), T4 (use 

of the 1 g slow-release intravaginal device (PRIMER) of fourth use for 7 days from the 4th th 

day after FTAI). Pregnancy diagnosis was performed by transrectal ultrasound 30 days after 

FTAI. Quantitative data were submitted to analysis of variance (ANOVA), and the means 

were compared by the Tukey test, considering 5% of significance. The effect of time (DG11 

and DG30) was evaluated in a split-plot scheme. The pregnancy rate was submitted to the chi-

square test. There was no significant difference between the pregnancy rate at 30 days, being 

T1 (59.26%), T2 (58.62%), T2 (65.52%) and T4 (51.72%). Supplementation with exogenous 

P4 after FTAI, under the conditions of this study, did not provide an increase in reproductive 

efficiency in anestrus primiparous Nellore cows. 

 

Keywords: Intravaginal implant. Progestins. Hormone supplementation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O êxito da pecuária de corte está relacionado com a eficiência reprodutiva. As 

matrizes devem apresentar intervalo entre partos médio de 12 meses, com produção de um 

bezerro ao ano para garantir a rentabilidade do sistema de criação (LIMA et al., 2020). Para 

isso, é imprescindível que ocorra rápida involução uterina e recuperação da condição corporal 

fêmea após o parto para que o período de serviço não se estenda por mais de 90 dias (BUSO 

et al., 2018). 

A e inseminação artificial em tempo fixo (IATF) se destaca dentre as biotecnologias 

da reprodução animal por facilitar o manejo da propriedade (GOTTSCHSLL et al., 2008). 

Apesar das vantagens o principal entrave à obtenção de melhores índices na IATF em bovinos 

consiste na alta mortalidade embrionária no estágio inicial de desenvolvimento. Embora a 

fecundação em bovinos alcance índices de até 90%, as perdas embrionárias representam cerca 

de 30% das concepções concentradas entre o 8º e 16º dia após a cobertura (DUNNE et al., 

2000).  

No entanto, vários estudos têm demonstrado que a fertilização pode ser 

comprometida pelo aumento na ordem de parição, em vacas de alta produção de leite e por 

fatores ambientais, como o estresse térmico (BERGAMASCHI et al., 2010).  

O ambiente uterino desfavorável, comum em vacas primíparas em período pós-parto, 

prejudica a sinalização do concepto para que ocorra o reconhecimento materno da gestação, 

implantação e placentação. Este inadequado ambiente uterino pode ser em decorrência de 

baixas concentrações de progesterona e, também, de interferon tau (IFN-tau) (BAZER et al., 

2012). 

Evidências demonstram que vacas que apresentam concentração sérica de 

progesterona menor que 5 mg/ml de P4 no dia 14 do ciclo estral são mais propensas à perdas 

gestacionais (MAURER et al., 1985).  A progesterona (P4) é o progestágeno natural de maior 

prevalência, secretado pelas células luteínicas do corpo lúteo (CL), pelas células adrenais e 

pela placenta em algumas espécies com a função de preparar o endométrio para a implantação 

e de conferir a manutenção da prenhez (HAFEZ; HAFEZ, 2004), Diante disso, diversos 

autores têm proposto o uso de progesterona exógena entre o 4° e o 21º dias após a IATF com 

o intuito de melhorar a taxa prenhez dos rebanhos bovinos.  

Portanto, objetivou-se com este estudo avaliar a eficiência de diferentes formas de 

suplementação de progestágenos após a IATF sobre a taxa de prenhez de vacas primíparas da 

raça Nelore em anestro. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo em questão foi previamente aprovado na Comissão de Ética no Uso de 

Animais da Universidade Federal de Minas Gerais sob protocolo n.197/2020. O experimento 

foi realizado na Fazenda Rancho de Casta – Nelore Bem Bom, localizada no município de 

Iuiú, região sudoeste da Bahia. O município está localizado nas coordenadas 14°24’50” de 

latitude Sul e 43°33’14” de longitude Oeste a 490 m de altitude. O clima da região é do tipo 

Semiárido quente, com verão chuvoso e inverno seco. 

Utilizou-se 116 fêmeas primíparas, em anestro, da raça Nelore (Bos taurus indicus), 

com idade média de 3 anos, escore da condição corporal em torno de 2,25 (ECC - escala de 1 

a 5) (HOUGTON et al., 1990), de 90 a 105 dias após o parto. As vacas foram mantidas em 

piquetes com pastagem predominante de capim-buffel (Cenchru sciliaris L.) com 

suplementação mineral e água ad libitum.  

O estudo foi realizado de dezembro de 2020 a fevereiro de 2021. A temperatura 

média no munícipio de Iuiu durante o período experimental foi de 22° de mínima e 31° de 

máxima (INMET, 2019). O delineamento foi inteiramente casualizado com quatro 

tratamentos e 29 repetições. 

As vacas foram submetidas a exame clínico-ginecológico e ultrassonográfico 

transretal com auxílio de transdutor linear com frequência de 7,0MHz (Mindray, DP 10 VET) 

antes do início do protocolo de IATF. Desse modo, foram consideradas aptas a participar do 

experimento apenas as vacas em anestro, sem a presença de corpo lúteo no ovário, sem 

anormalidades no trato reprodutivo e sem histórico de aborto.  

As fêmeas selecionadas foram submetidas ao protocolo de sincronização apresentado 

a seguir: Em um dia aleatório do ciclo estral denominado dia zero (D0) foi iniciado o 

protocolo de sincronização por meio da inserção de dispositivo intravaginal de liberação de 

P4 (PRIMER®, Agener, 1,0g de progesterona) associado a 2,0 mg de Benzoato de Estradiol 

(RIC-BE®,Agener, 1mg/mL) por via intramuscular (IM). Nove dias (D9) após às 08:00 

horas, o dispositivo de P4 foi removido e foi realizada a administração de 500μg de 

Cloprostenol Sódico (ESTRON®, Agener, 0,25mg/mL, IM); 0,6mg de Cipionato de Estradiol 

(ECP®, Pfizer, 2mg/mL, IM) e 300UI de Gonadotrofina Coriônica Equina (NOVORMON®, 

Zoetis, 200UI/mL, IM). No dia 11 (D11) foi feita a IA (Figura 1). 
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Figura 1- Esquema demonstrativo do protocolo de sincronização e coleta de dados 

   

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022 

 

Após a IATF, os animais foram distribuídos aleatoriamente em quatro tratamentos, 

sendo: T1 (controle: sem tratamento hormonal após a IATF), T2 (aplicação da 150 mg P4 

longa ação – Sincrogest® injetávelqual via intramuscular 4 dias após IATF), T3 (utilização do 

dispositivo intravaginal monodose de liberação lenta de 1 g -PROCICLAR por 7 dias a partir 

do 4° dia após IATF), T4 (utilização do dispositivo intravaginal de liberação lenta de 1 g -

PRIMER de quarto uso por 7 dias a partir do 4° dia após a IATF). Os dispositivos usados 

foram de novos, de primeiro uso, e de 5º uso.  

Todas as inseminações foram realizadas pelo mesmo inseminador. Para a realização 

das inseminações, utilizou-se sêmen criopreservado de touros da raça Nelore descongelado 

com o auxílio do descongelador eletrônico da marca WTA a 37 graus Celsius (ºC) por 30 

segundos. Antes da inseminação, uma amostra de sêmen foi descongelada e visualizada ao 

microscópio óptico para atestar se os parâmetros espermáticos estavam dentro dos padrões 

recomendados pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal que incluem motilidade 

superior a 50%, vigor no mínimo 3 e percentual de defeitos espermáticos no máximo de 30%, 

não excedendo 20% de defeitos maiores (FONSECA et al., 1992).  

Amostras de sangue foram coletadas por meio de amostragem de 10 animais por 

tratamento nos dias 11(D22) e 30 (D41) após a IATF pela punção da veia coccígea, com 

auxílio de uma agulha 30 x 8 mm e depositadas em tubos de colheita de sangue a vácuo sem 

anticoagulante. As amostras foram acondicionadas em uma caixa de isopor contendo gelo e 

transportadas até laboratório no mesmo dia da coleta para realização das análises séricas de 

P4 por radioimunoensaio. 

A mensuração do diâmetro folículo pré-ovulatório foi realizada no momento da 

IATF. Já o diâmetro do CL foi mensurado no D11 e D30 e o diagnóstico de gestação foi 
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realizado aos 30 (DG30) e 60 dias (DG60) após a inseminação artificial. Todas as avaliações 

foram realizadas por meio da ultrassonografia transretal, utilizando um transdutor linear com 

frequência de 7,5MHz (Mindray®, DP 10 VET). Foram consideradas prenhes, as fêmeas que 

apresentaram vesícula embrionária com um embrião viável (batimento cardíaco). A taxa de 

concepção foi calculada por meio da divisão do total de vacas gestantes pelo total de vacas 

inseminadas. Já a taxa de prenhez foi calculada pela divisão da porcentagem de concepção 

pela porcentagem de serviço.  

Os diâmetros do folículo, diâmetros do corpo lúteo, taxa de prenhez e concentração 

de progesterona foram submetidos à análise de variância (ANOVA), e as médias comparadas 

pelo teste Tukey a 5% de significância. O efeito do tempo (D11 e D30) foi avaliado em 

esquema de parcela subdividida. A taxa de prenhez foi submetida o teste de qui-quadrado. 

Todas as análises foram realizadas com auxílio do pacote Exp Des ptsoftware (R Core Team, 

2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os valores encontrados para o diâmetro do folículo pré-ovulatório (DFPO), diâmetro 

do corpo lúteo aos 11 dias (DCL11) e diâmetro do corpo lúteo aos 30 dias (DCL30) estão 

descritos na Tabela 1. Observou-se que a média deste estudo foi superior à média de 11 mm 

descrita por Figueiredo et. al (1997) em vacas da raça Nelore. Por outro lado, as médias do 

diâmetro pré-ovulatório obtidas nesse estudo estão muito próximas das citadas por Borges et 

al. (2003) que está em torno de 10 a 12 mm nos zebuínos.  

 

Tabela 1. Diâmetro do folículo pré-ovulatório, diâmetro do corpo lúteo (DCL) aos 11 dias 

(DCL11) e 30 dias (DCL30) em vacas primíparas Nelore em anestro submetidas 

à diferentes tratamentos com progesterona exógena (P4) após a IATF 

Diferença significativa indicada por letras minúsculas nas colunas e letras maiúsculas nas linhas (p<0,05). 

Dados submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey ao nível de significância de 

5 %.T1 (Controle) = no qual os animais não receberam progesterona; T2 = 150 mg P4 injetável via intra-

muscular 4 dias após IATF; T3 = dispositivo intravaginal mono dose por 7 dias a partir do 4° dia após IATF; 

T4 = dispositivo intravaginal de quarto uso por 7 dias a partir do 4° dia após IATF. 

 

Não foi observada diferença entre os tratamentos quanto ao diâmetro do folículo pré-

ovulatório o que pode ser devido as condições similares das fêmeas no que diz respeito ao 

desenvolvimento folicular. Beltman et al. (2009) e Peres et al. (2009) afirmam que quanto 

maior tamanho do folículo pré-ovulatório, maior será o CL, pois a formação do CL ocorre por 

meio da transformação de células foliculares em células luteais, consequentemente, haverá 

produção de maiores quantidades de progesterona favorecendo o reconhecimento materno e o 

desenvolvimento inicial do embrião. Ao comparar, numericamente, os dados desse estudo não 

corroboram as informações desses autores não demonstrando essa relação entre aumento do 

diâmetro do folículo pré-ovulatório e o diâmetro do corpo lúteo.  

Tratamentos DFPO (mm) DCL11 DCL30 p-valor 

T1 12,25 ±1,72  21,90 ± 3,06aA 23,85± 2,54aB <0,05 

T2 12,55 ±1,89 20,84 ± 2,50aA 23,84 ± 3,14aB <0,05 

T3 12,40 ± 1,79 20,61 ± 2,36aA 24,75 ± 3,39aB <0,05 

T4 12,17 ± 1,66 21,65 ± 3,16aA 24,02 ± 3,34aB <0,05 

p-valor  0,3022 0,8219  
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Não houve efeito dos tratamentos sobre o diâmetro do CL, mas houve efeito da 

subparcela, com DCL30 maior (p<0,05) que os valores apresentados em DCL11 podendo ser 

em decorrência da evolução do corpo lúteo com o passar do tempo. O diâmetro médio do 

corpo lúteo encontrado neste estudo (DCL 11 ou DCL30) se assemelha ao encontrado por 

Bicalho et al. (2008) em vacas holandesas que possuíam um CL funcional de 23mm. 

Wiltbank (1994) explica que o crescimento do corpo lúteo reflete o processo de hipertrofia 

das células luteais grandes e hiperplasia das células luteais pequenas que correspondem, 

respectivamente, por 40% e 20% do volume total do corpo lúteo.  

Os dados sobre a concentração sérica da progesterona no D11 e no D30 estão 

descritos na Tabela 2. Não foi observado efeito dos tratamentos sobre a concentração sérica 

de progesterona, porém, houve efeito de subparcela, o que significa que houve diferença no 

nível de P4 observado no D11 e no D30. É possível constatar, portanto, que a concentração 

P4 foi maior no D11 em comparação ao D30 devido, provavelmente, ao fato das vacas 

estarem sob efeito da progesterona exógena no momento da coleta sanguínea para 

mensuração de P4 no D11.  

 

Tabela 2. Concentração sérica da progesterona (ng/mL) aos 11dias (DCL11) e 30 dias 

(DCL30) em vacas primíparas Nelore em anestro submetidas à diferentes 

tratamentos com progesterona exógena (P4) após a IATF 

Tratamentos P4D11 P4D30 p-valor 

T1 3,07 ± 2,31aA 2,70 ± 1,72aB <0,05 

T2 3,11 ± 2,22aA 2,21 ± 1,80aB <0,05 

T3 4,24 ± 2,78aA 2,11 ± 1,31aB <0,05 

T4 3,16 1±1,53aA 2,04 ± 1,33aB <0,05 

p-valor 0,3243 0,3659  

Diferença significativa indicada por letras minúsculas nas colunas e letras maiúsculas nas linhas (p<0,05). Dados 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste Tukey ao nível de significância de 5 %.T1 

(Controle) = no qual os animais não receberam progesterona; T2 = 150 mg P4 injetável via intra-muscular 4 dias 

após IATF; T3 = dispositivo intravaginalmonodose por 7 dias a partir do 4° dia após IATF; T4 = dispositivo 

intravaginal de quarto uso por 7 dias a partir do 4° dia após IATF. 

 

De acordo com Adeyemo (1980) no estro de vacas zebuínas são encontrados valores 

de 1 ng/mL de progesterona podendo ser elevado até 4,5 ng/mL no décimo dia do ciclo estral, 

muito próximo dos valores encontrados nesse estudo para os valores no D11.  
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Pode-se observar ainda que, para esse estudo, no D30 houve um maior aumento no 

diâmetro do CL quando comparado ao D11. Em contra partida, a concentração de P4 foi 

maior no D11 em comparação com o D30. Nesse caso, o período de maior crescimento do CL 

não coincidiu com a maior concentração de P4 circulante. Nesse contexto, Sartori et al., 

(2002) encontraram relações positivas entre tamanho do CL e concentração de P4 em novilhas 

e vacas em lactação no dia 7, mas não obtiveram a mesma resposta em vacas secas nesse 

mesmo estudo. Já Arndt et al. (2009) não observaram diferença nas concentrações séricas de 

P4 em de vacas leiteiras que tiveram o dispositivo intravaginal de P4 inserido no quarto dia 

após a IA, muito próximo do relatado nesse estudo.  

Já Mann (2009) trabalhando com  vacas holandesas multíparas no final da lactação  

observou que o peso do CL aumentou do dia 5 para o dia 8 e não aumentou do dia 8 para o 

dia 16, indicando que no dia 8 o corpo lúteo estava se aproximando do tamanho físico 

maduro. Embora o tamanho do CL não tenha aumentado do dia 8 para o dia 16, a 

concentração plasmática de progesterona aumentou, sugerindo maior desenvolvimento 

endócrino durante esse período, corroborando parcialmente os dados encontrados nesse 

estudo.  

Em contrapartida, Viana et al. (1998) sugerem que como o volume do corpo lúteo 

atinge seu valor máximo antes da concentração máxima de progesterona a variação na 

produção dessa progesterona pode ser decorrente da maturação funcional do corpo lúteo e não 

do aumento na massa de tecido luteal. 

Durante o ciclo estral dos bovinos, as concentrações plasmáticas sofrem variações 

relacionadas com a funcionalidade do corpo lúteo (BORGES et al., 2003). Assim, baixas 

quantidades de P4 durante a fase luteal podem resultar em menor desenvolvimento 

embrionário levando a baixa produção de interferon-tau no momento crítico para o 

reconhecimento materno (MANN; LAMMING, 1999).  

As perdas embrionárias não foram significativas nos tratamentos, sendo  o 

tratamento 1 que animais não receberam progesterona = 0%, no tratamento 2 com 150 mg P4 

injetável via intra-muscular 4 dias após IATF = 6,90%, no tratamento 3 com dispositivo 

intravaginal mono dose por 7 dias a partir do 4° dia após IATF =3,46 e no tratamento 4 com = 

dispositivo intravaginal de quarto uso por 7 dias a partir do 4° dia após IATF =3,45 e podem 

ser consideradas baixas de acordo com Sartori (2004) que ao avaliar estudos sobre 

mortalidade embrionária tardia/fetal precoce em bovinos de corte, ou novilhas de leite, 

descreveram incidências baixas (≤10%) de perda. Já Reis et al., (2004) encontraram que em 
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novilhas e vacas de corte receptoras de embriões produzidos in vitro apresentaram 15,5% de 

perda embrionária entre 30-60 dias.  

Segundo Ball et al. (2004) situações como o estresse térmico e fisiológico, além de 

erros no manejo, podem causar perdas fetais em bovinos. Isso pode explicar o fato de o grupo 

controle não ter apresentado nenhuma perda fetal, visto que os animais passaram por um 

manejo reprodutivo mínimo.  

Para Nyman et al., (2018) as concentrações de P4 durante o ciclo anterior e posterior 

à inseminação afetam a sobrevivência do embrião. Da mesma forma, Inskeep e Dailey (2005) 

afirmam que alterações em P4 durante a fase lútea imediatamente antes do estro e após a 

inseminação podem causar perdas de embriões durante os dias 4 a 8 após o estro, durante o 

reconhecimento materno da gravidez nos dias 14 a 17 após o estro e durante o período 

embrionário tardio (do dia 28 aos dias 42–50). Assim, a suplementação de P4 nos dias que se 

seguiram após a IATF podem ter relação com as baixas perdas embrionárias obtidas nesse 

estudo. 

Mann e Lamming (1999) afirmam que concentrações plasmáticas baixas de 

progesterona na fase luteínica relacionam-se a embriões menos desenvolvidos e taxas de 

concepção menores. Por outro lado, Mann et al., (1998) afirmam que a suplementação com 

progesterona aumenta a taxa de crescimento embrionário e também a capacidade em produzir 

interferon-t. 

Na Tabela 3 estão descritos os dados para taxa de prenhez aos 30 e 60 dias após a 

IATF. Nesse contexto, não foi constatado aumento significativo (p<0,05) na taxa de prenhez 

nos grupos tratados com P4 após a IATF. 
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Tabela 3. Taxa de prenhez aos 30 dias (DG30) e 60 dias (DG60) após a inseminação em 

vacas primíparas Nelore em anestro submetidas à diferentes tratamentos com 

progesterona exógena (P4) após a IATF 

 

Tratamentos 
TAXA DE PRENHEZ (%) 

DG30 DG60 

T1 59,26 % 59,26 % 

T2 58,62 % 51,72 % 

T3 65,52 % 62,06 % 

T4 51,72 % 48,27 % 

p-valor 0,767 0,696 

X2c 1,142 1,437 
X2c=Análise de dependência pelo teste de chi-quadrado ao nível de significância de 5 %. T1 (Controle) = 

no qual os animais não receberam progesterona; T2 = 150 mg P4 injetável via intra-muscular 4 dias após 

IATF; T3 = dispositivo intravaginal mono dose por 7 dias a partir do 4° dia após IATF; T4 = dispositivo 

intravaginal de quarto uso por 7 dias a partir do 4° dia após IATF. 

 

Apesar da ausência de diferença significativa entre tratamentos é possível constatar 

que no tratamento com dispositivo intravaginal mono dose por 7 dias a partir do 4° dia após 

IATF o dispositivo intravaginal monodose possibilitou maior taxa de prenhez, em termos 

numéricos, aos 30 e 60 dias. A progesterona liberada pelo dispositivo monodose no T3 ao 

atingir níveis supraluteais superiores a 1 ng/mL, juntamente com o período de 7 dias de uso 

pode ter influenciado favoravelmente esse resultado, aumentando o número de vacas 

gestantes do grupo. 

O uso ECG em todos os tratamentos pode ter contribuído para a boa taxa de prenhez 

observada, uma vez que esse hormônio promove aumento do diâmetro do folículo pré-

ovulatório e, consequentemente do tamanho do corpo lúteo produzindo uma maior quantidade 

de progesterona (NUNEZ-OLIVERA et al., 2014). 

É importante ressaltar que as condições do estudo possibilitaram alta taxa de 

gestação (>50%) em todos os tratamentos, sendo satisfatório ao se tratar de fêmeas primíparas 

em anestro. Resultados semelhantes foram encontrados por Ereno et al. (2007) avaliando os 

efeitos da remoção temporária de bezerros (RTB) ou da aplicação de gonadotrofina coriônica 

eqüina (eCG) na taxa de prenhez (TP) de vacas Nelore lactantes tratadas com um dispositivo 

intravaginal liberador de progesterona (DILP).  Sala et al. (2014) não obtiveram resultados 
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significativos com a reutilização do dispositivo intravaginal de P4 do 5º ao 21º dia após IATF 

em vacas pluríparas nelore à pasto.  

O percentual de fêmeas gestantes neste estudo foi de 32,7% para o controle e de 

42,3% para o tratamento com dispositivo intravaginal mono dose por 7 dias a partir do 4° dia 

após IATF. Nas condições em que o experimento foi desenvolvido, pode-se afirmar que, 

estatisticamente, a reintrodução do dispositivo de P4 após a IATF não aumenta o índice de 

gestação em vacas de corte. Em contrapartida, em estudo utilizando dispositivo de liberação 

lenta do quarto ao nono dia após a IATF em vacas da raça holandesa, Parr et al. (2014) 

constataram efeito negativo da progesterona com redução de 12 pontos percentuais em 

relação ao controle (56 vs 44%). 

Monteiro et al. (2014) utilizando dispositivo de progesterona de liberação lenta 

(CIDR) no dia 4, ou dois dispositivos nos dias 4 e 7 mantidos até o 18º dia após a IATF não 

encontraram resultados significativos sobre taxa de prenhez em vacas holandesas após a 

IATF, sendo as taxas de prenhez encontradas de 32% para o controle e 31,8% para o 

tratamento com o dispositivo de P4. Nesse caso, o uso do dispositivo demonstrou ter menor 

eficácia, diferente em partes, do resultado encontrado para os dados, em particular. 

Couto et al. (2019) observaram aumento na taxa de gestação de vacas Nelore 

multíparas suplementadas com 150 mg de progesterona injetável de longa ação 5 dias após a 

IATF em relação ao controle (47 e 39%, respectivamente). Neste mesmo estudo, no 

tratamento com vacas suplementadas 11 dias após IATF não houve diferença significativa em 

relação ao controle (42 e 39%). Portanto, pode ser uma alternativa interessante para aumentar 

a capacidade reprodutiva e eficiências produtivas. 

 Martins et al. (2017) em estudos com vacas primíparas e multíparas de corte 

constataram que a aplicação de cipionato de Estradiol (ECP) no dia da remoção do dispositivo 

intravaginal de P4 impede a luteólise prematura induzida pela suplementação de P4 de longa 

ação (150mg) 4 dias após a IATF. Além disso, relataram aumento da taxa de prenhez apenas 

nas vacas que apresentaram folículos <12,35mm (42% vs 53,1%) do tratamento com ECP, o 

que demonstra que a associação de E2 e P4 reduz a incidência de luteólise a favorece a 

prenhez em vacas com folículos pequenos. Devido a isso, os autores sugerem estratégias 

associando a suplementação de E2 e P4 para diminuir a incidência de início precoce da 

luteólise e melhorar a P/IA de vacas de corte com folículos menores. 

Já Pugliesi et al. (2016) não obtiveram resultados significativos quando vacas 

pluríparas da raça Nelore com status reprodutivo desconhecido receberam P4 injetável (150 

mg) de longa ação 4 dias após a IATF. Contudo, quando este mesmo tratamento foi realizado 
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em vacas lactantes em anestro, as taxas de gestação melhoraram significantemente com 

incremento de 20%. A suplementação pós-ovulatória de P4, nesse caso, melhorou a fertilidade 

em bovinos de corte em anestro.  

Vale ressaltar ainda que a taxa de prenhez obtida neste estudo foi superior ao 

relatado para vacas Nelore em anestro com EEC de 2,25. Segundo Sá Filho et al. (2010) vacas 

Nelore paridas que apresentam ECC 2,5; 3,0 e 3,5 (escala de 1 a 5) no início do protocolo 

tendem a ter taxa de prenhez de 42,5%; 49,6% e 53,2%, respectivamente. Nas condições do 

presente estudo, apesar do baixo ECC (2,25) as fêmeas primíparas estavam ganhando peso e 

isso provavelmente contribuiu para uma taxa de prenhez acima da média nacional para 

primíparas. 

 Outros fatores também podem interferir claramente nos resultados da IATF, como 

qualidade do sêmen, estação de parição, qualidade do inseminador, embora não tenham sido 

avaliados neste estudo podem ter interferido nas taxas de prenhez. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 

 

4 CONCLUSÃO 

 

A administração de P4 exógena por via intramuscular ou por meio de implante 

intravaginal de liberação lenta, nas condições apresentadas nesse estudo, não promoveu 

incremento do diâmetro do corpo lúteo e nem da concentração sérica de progesterona assim 

como também não aumentou a taxa de gestação em 30 e 60 dias após a IATF em vacas nelore 

primíparas em anestro com bezerro ao pé. 
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